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			“Sou o grande médico das almas e venho trazer-vos o remédio que vos há de curar. Os fracos, os sofredores e os enfermos são os meus filhos prediletos. Venho salvá-los. Vinde, pois, a mim, vós que sofreis e vos achais oprimidos, e sereis aliviados e consolados. Não busqueis alhures a força e a consolação, pois o mundo é impotente para dá-las. Deus dirige um supremo apelo aos vossos corações, por meio do Espiritismo. Escutai-o. Extirpados sejam de vossas almas doloridas a impiedade, a mentira [...].”


			Allan Kardec - O Evangelho Segundo o Espiritismo
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			É com o coração repleto de alegria que vejo a obra “Estrela de Luz” chegar até nós.


			A espiritualidade maior, por intermédio de Ismael (Espírito) e com o auxílio do médium psicofônico: Izoldino Resende de Morais - nos oferece esta dádiva divina para que possamos ampliar os nossos horizontes, retirando os véus que toldam a nossa visão do universo, do sentido da vida e da destinação do homem na Terra.


			A história é narrada por Ismael, discípulo de Jesus, e discorre sobre fatos importantes que aconteceram durante a trajetória do Divino Mestre no planeta Terra.


			Com riqueza de detalhes, nos é contada como foi a preparação do planeta Terra para o advento de Jesus, a migração dos Espíritos do mundo Estrela de Luz - que está dentro do Sistema de Capela -, que vieram para auxiliar nesse momento tão especial pelo qual a humanidade passaria, e como o Plano Espiritual se preparou para receber os primeiros mártires do Cristianismo, todos aqueles que deram suas vidas em prol da divulgação da Boa Nova.


			Ismael traz informações importantes sobre as colônias espirituais e sobre o planejamento e trabalhos realizados para beneficiar aqueles que necessitam de amor, discorrendo sobre a evolução do princípio inteligente e sobre as etapas que precisam ser cumpridas até a sua individualização.


			Em cada capítulo são descerrados ensinamentos claros sobre a Lei de Causa e Efeito, e sobre a importância do amor ao próximo - condição e único caminho para a nossa verdadeira evolução.


			“Estrela de Luz” fundamenta-se nos pilares da Doutrina Espírita e nos aprofunda a convicção de sermos filhos de Deus, um Pai Justo e Misericordioso.


			Eis uma obra que nos enche de esperança e nos mostra que precisamos trabalhar com persistência em nossa evolução espiritual para conhecermos melhor as muitas moradas da casa de Nosso Pai.


			Mary Ferrarini
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			Considerações Iniciais


			Izoldino Resende,


			Parabéns pelo seu trabalho. Este livro é muito interessante, pois consegue abordar assuntos diversos em tempos diversos sem perder a linha de raciocínio. Você conseguiu, em uma só obra, discorrer sobre o Evangelho, sobre a vida de Jesus, dos apóstolos e das pessoas anônimas que O acompanhavam.  Além disso, abordou outros assuntos relativos ao Espírito em sua jornada evolutiva. Mas, o assunto que mais me atraiu foi o tema relacionado aos animais, estes espíritos que são nossos companheiros de escalada evolutiva. Nós, que somos estudiosos da Doutrina dos Espíritos, temos - como você o fez nesta obra - que ao abordar o assunto e fazer crescer a consciência de que não estamos sozinhos e que Deus nos permitiu a convivência com estes espíritos que necessitam da nossa tutoria para orientá-los no caminho da evolução, rumo à perfeição.


			Você conseguiu mostrar que somos Espíritos que evoluímos de uma condição extremamente simples e rude, e que, depois de conhecer a vida física em corpos rudes de vegetais e animais, nos tornamos Espíritos conscientes de nossa jornada rumo a Deus.


			Parabéns!


			Marcel Benedet
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			Capítulo 01


			As bodas de Caná


			Eu me encontrava em uma festa de casamento, e já estávamos na manhã do terceiro dia das bodas. Ali estavam presentes muitos convidados, entre eles vários parentes dos noivos que vieram de longínquas regiões: Palestina, Jerusalém, Belém, Nazaré e Cesareia.  Portanto, os noivos eram de famílias tradicionais de opulentos dotes, conhecidas e respeitadas em todas aquelas províncias.


			Muito embora estivéssemos no terceiro dia de festa, observei que daquele local se aproximava uma caravana e, com toda a certeza, eram pessoas muito especiais, pois, mesmo estando um pouco longe, pude sentir as sublimes vibrações de amor emanadas pelos ilustres convidados. 


			Todos os que se encontravam na festa queriam saber quem estava chegando. Quando estavam próximos, observei que a caravana era composta de uma jovem senhora e cinco homens ainda muito jovens. Mas um deles era muito diferente dos outros. Percebi, com mais clareza, que a luz que emanava dele se expandia, formando uma aura resplandecente. E, à medida que se aproximavam da casa, aquela luz se tornava intensa.


			Todos os presentes também sentiram e foram envolvidos naquela sublime vibração. Diante daquele magnetismo, todos os animais da fazenda foram atraídos para o redor da casa e formaram uma grande orquestra, demonstrando, assim, que a natureza estava em perfeita harmonia. Eles também sentiram que dali se aproximava uma pessoa iluminada.


			A noiva estava feliz e extasiada, pois vivia um momento especial em sua vida. Os convidados também estavam vivendo intensa felicidade íntima. O ambiente, que era de grande alegria, tornou-se ainda mais harmonioso. Todos se encantaram com sua meiga e sublime presença. As pessoas - que haviam bebido um pouco mais - ficaram sóbrias.


			Ao entrarem, foram recebidos com carinho pelos donos da casa. Logo foram encaminhados a uma mesa que estava preparada para tão ilustre família. Maria e os quatros filhos se assentaram à direita, e Jesus ficou à esquerda. Magnetizados, todos fixaram Nele o olhar, e ficaram mudos.


			Perplexo, eu me dirigi à anfitriã e lhe perguntei quem eram os convidados e, em especial, o rapaz de olhar penetrante. Ela, demonstrando grande felicidade, falou:


			_ Ismael, meu querido, este jovem é Jesus, o filho de Maria e José, o carpinteiro. Conheço-O e aos Seus familiares. Posso lhe afirmar que minha amiga, Maria, recebeu como filho um espírito bastante iluminado. Aquele que trará à humanidade as verdades jamais reveladas!


			A festa transcorria tranquilamente, quando um fato inesperado aconteceu. Na segunda hora do dia, começou um burburinho entre os convidados de que o vinho, a bebida mais preciosa, havia acabado. Os convidados passaram a comentar entre si o acontecido. Havia uma tradição entre os judeus de nunca deixarem faltar vinho em uma festa, e, se isso acontecesse, seria uma falta bastante grave.


			Diante daquele fato, a anfitriã, que bem conhecia os feitos do filho da amiga, aproximou-se dela e lhe pediu humildemente para interceder junto a Jesus para que a ajudasse naquela situação tão delicada.


			Maria tranquilizou a amiga e, aproximando-se Dele, solicitou:


			_ Meu filho, nossos amigos estão vivendo uma grande dificuldade, pois o vinho que tinham acabou. Veja o que pode fazer para ajudá-los!


			Então, Ele disse à sua mãe:


			_ Sim, mulher, ainda não é chegada a minha hora, mas mande chamar o servo!


			E assim foi feito. Este veio em silêncio e, então, Jesus lhe disse:


			_ Encha todos os tonéis de água.


			O servo, imediatamente, providenciou para que todos os tonéis estivessem cheios de água. Era um total de quatrocentos e oitenta litros.


			Em seguida, Jesus pediu que os tampasse, e assim foi feito. Pouco depois, pediu que fossem abertos. E, ao abrirem, depararam-se com o mais saboroso vinho. Então, o Mestre disse ao servo:


			_ Sirva! Sirva vinho a todos.


			Alguns convidados ficaram surpresos quando o servo trouxe os copos com a bebida, pois pouco antes não havia vinho. Ao saboreá-lo, ficaram ainda mais perplexos, pois era o mais delicioso que já haviam experimentado. Apesar de o estarem saboreando, alguns estranharam o fato, e um deles veio a interrogar o servo:


			_ Por que os donos da casa serviram no início da festa uma bebida de pior qualidade, deixando o melhor vinho para o final, se é costume fazer exatamente o contrário?


			O servo, atenciosamente, disse-lhes que, ao rogo de Sua mãe, Jesus havia pedido que enchesse os tonéis de água, e, assim que os abriu, havia ali dentro aquele saboroso vinho. O acontecimento se espalhou entre os convidados. Quando este fato aconteceu, os apóstolos de Jesus se encontravam na festa.


			Encontrava-se também presente àquela festa um homem chamado Simeão. Éramos grandes amigos, e tínhamos chegado juntos. Em dado momento do dia, Jesus dirigiu-se a ele e disse:


			_ Simeão, você é um homem calmo e pacífico, tem muita fé, é dedicado e também corajoso. Todas essas virtudes ainda estão paralisadas em você, mas, com o passar do tempo, elas germinarão em seu coração. Você não é astuto. O homem astuto erra muito e, por isso, cai em grandes dificuldades, visto que tem a visão fechada e por isso não vê além do seu próprio olhar. Ele ainda não consegue ver as necessidades de seus companheiros e passa por cima de todos. Mas, o homem que é prudente, vê as coisas de acordo com os passos que dá. Ele usa de sua inteligência e sabedoria. Seu olhar está voltado para os companheiros mais necessitados. O homem prudente constrói sua casa sobre a rocha e, mesmo que ela esteja sob forte tempestade, não desaba nem se abala. Ele só dá um passo conforme as suas possibilidades. Minhas lições serão escritas, divulgadas e vivenciadas pelos homens prudentes. No entanto, o homem astucioso constrói sua casa sobre a areia e, na primeira tempestade, ela desaba. Esse vive ainda sem rumo certo.


			Em seguida, Jesus se dirigiu a mim e disse:


			_ Ismael, você e Simeão assumiram um importante compromisso na Terra, que é o de divulgar os meus ensinamentos, meus feitos e minhas curas. Sei que aqui, nesta festa, estão presentes pessoas de várias regiões. Sei, também, que por intermédio delas o fato aqui ocorrido e minhas palavras serão levadas às mais longínquas regiões. Mas, vocês dois, têm a incumbência de irem à frente, até as cidades por onde vou passar. Deverão fazer um chamamento a todas as pessoas que estiverem enfermas, os estropiados, os cegos, e todos os que se encontram obsediados. Peçam a eles para que fiquem à beira do caminho, à minha espera, porque muitos ali serão curados. Ao saírem daqui, contem a todas as pessoas o que acabaram de presenciar.
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			Ismael é um dos mentores espirituais do médium psicofônico, Izoldino Resende de Morais. O autor espiritual, em uma de suas encarnações, como se pode observar neste capítulo de abertura, viveu na época do Cristo. O episódio das Bodas de Caná é interpretado como o primeiro “milagre” bíblico de Jesus e por vezes é entendido como uma transmutação da matéria (água para vinho) pelo magnetismo. Embora em termos fenomenológicos apenas João tenha se atido ao fato no Evangelho, esta passagem é amplamente comentada no Cristianismo que lhe confere significados diversos que vão desde o simbolismo de uma parábola ao fato propriamente dito. Do ponto de vista objetivista, os tonéis estavam ali para que as pessoas (os judeus) pudessem higienizar suas mãos, como habitualmente faziam antes de se alimentarem, portanto não era um líquido salubre para ingestão, mas foi alterado em sua constituição física,  se tornou consumível e apreciável. Socialmente, este evento evitou uma situação vexatória numa circunstância de maior representatividade comunitária para a época, o casamento. Essa passagem também nos remete à questão da fé, onde ainda se faz necessário o “ver para crer”. No entanto, pelos registros históricos, indubitavelmente, do ponto de vista doutrinário, é neste episódio que Jesus dá início aos Seus ensinamentos, o que incluiu, de início, a relevância da figura materna - Maria - como insigne intercessora e, em última instância, a elevação do ser (o eu interior) que carece de transformações para sua elevação espiritual.


		


	

		

			[image: ]


			Capítulo 02


			O encontro com Jesus


			Fui ao encontro de Simeão, pois sabia que era chegada a hora de sairmos da festa para cumprirmos as ordens determinadas por Jesus. Ele, que se encontrava sentado bem próximo da saída, levantou-Se e abraçou-me. Ao despedir-me de Jesus, comecei a chorar, porque não me sentia merecedor de estar em Sua presença. Então, Ele secou minhas lágrimas, beijou minha testa e disse:


			_ Filho, vá anunciar meu Evangelho, contar meus feitos e minhas curas. Saiba que jamais lhe abandonarei. Estarei sempre ao seu lado.


			Então, perguntei:


			_ Como, Senhor? Como?


			E Ele me tranquilizou dizendo:


			_ Não se preocupe, meu filho, lhes darei todas as orientações necessárias para que possam transmitir estes fatos às pessoas que encontrarem pelo caminho. Ainda há muito a realizar. Vocês também devem ser testemunhas do que ainda vou falar. O que tenho a dizer os auxiliará no trabalho que se propuseram a fazer.


			Era impossível parar de chorar. Ele prosseguiu:


			_ Filho, acalme o seu coração. Creia em minhas palavras, porque eu estarei em vocês e vocês estarão em mim. O Filho do Homem veio ao mundo para mudar os homens, mas esta mudança de que lhes falo não será no corpo material, mas sim na alma, pois é esta que ainda se encontra enferma.


			Ainda soluçando, perguntei:


			_ O Senhor não está aqui somente para curar as enfermidades do corpo físico?


			 _ Meu filho, estou aqui para curar as almas, pois é com elas que tenho compromisso. Meu Pai mandou-me ao planeta Terra para libertar os corações aflitos e sofridos.


			Ao ouvir aquelas palavras, percebi que realmente aquele era o Messias que, há muito tempo, os judeus esperavam pela chegada. A maioria dos que estavam ali não entenderam que Aquele era o Messias, pois pensavam que Ele chegaria ao mundo em um carro todo coberto de ouro e viria acompanhado por um batalhão de soldados para atacar os romanos e, assim, libertar Jerusalém da escravidão. Uma das grandes dificuldades dos judeus era aceitar que o Messias pudesse nascer em uma manjedoura. Não admitiam a ideia de que Ele pudesse nascer em uma família pobre e ter como pai um simples carpinteiro.


			As palavras de Jesus eram esclarecedoras quando dizia que somente haveria uma mudança no mundo quando os homens se amassem mais, praticassem a verdadeira caridade e fossem mais tolerantes uns para com os outros. A maioria tinha firme o pensamento de que somente aqueles que possuíam o conhecimento intelectual poderiam dirigir as religiões e exercer o sacerdócio. Eles não compreendiam o sentimento de amor e a solidariedade como dádivas de Deus; e que somente o amor, a tolerância, o perdão e a caridade mudariam o mundo.


			E Jesus levantou-Se, colocou as mãos sobre a mesa, ergueu a cabeça para que Seu olhar pudesse alcançar todos, e começou dizendo:


			_ Meus amigos, rogamos ao Pai criador as bênçãos para este casal. Pedimos luz, fraternidade, amor, união, sinceridade, devotamento e dedicação entre ambos. Pelos laços de amor, que este casal possa estar unido para sempre. Esperamos que cumpram as suas tarefas aqui na Terra perante os seus familiares, buscando a resignação nas horas difíceis. Lembremos que, quando estamos unidos na Terra, em espírito e em coração, estamos também unidos no céu. Que a importância da união seja para ambas as partes. A união tem de ser pelo amor fraterno e divino, não somente pelo amor carnal. O casal deverá enfrentar as dificuldades do dia a dia, mas não deve esquecer que tudo o que o Pai coloca em nossa vida é para o nosso crescimento espiritual.


			Após terminar de cumprimentar os noivos, novamente dirigiu a palavra aos convidados e, afetuosamente, fez um importante convite:


			_ Estão presentes nesta festa convidados do Rio Jordão, Jerusalém, das margens de Tiro, de Sídon e até da Ásia. Meu compromisso é levar até os confins da Terra a Boa Nova. Conto com todos vocês, pois sabemos que, se estamos aqui reunidos, é porque temos afinidades, e também porque assumimos compromissos com o Pai. O fato acontecido aqui deve ser divulgado em todos os lugares por onde passarem. Ouvi alguns de vocês dizerem que isso foi um grande milagre e que somente Deus o poderia fazer. Mas, quero lhes dizer que, estou no Pai e o Pai está em mim. A todos aqueles que pedirem qualquer coisa em meu nome, eu darei os poderes para que possam fazer, porque, pedindo em meu nome, estarão pedindo em nome do meu Pai, pois Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida, ninguém vai ao Pai senão por mim. Vivenciando todos os meus atos encontrarão vocês a pureza de coração. E, dessa forma, em pouco tempo teremos deixado o Evangelho no coração de toda a humanidade. Eu não vim derrogar a lei, vim para dar continuidade à lei de Deus. Diante das opressões e das perseguições que vivenciarei, não viverei por muito tempo aqui na Terra. A humanidade ainda não está preparada para compreender a missão a qual o meu Pai me confiou.


			Por suas palavras, demonstrava Seu grande amor pela humanidade e também Sua sinceridade, quando disse que cada uma daquelas pessoas que se encontravam ali era responsável pela divulgação da Boa Nova. Observei que a maioria das pessoas chorava e muitas secavam as lágrimas que rolavam pela face. Também sequei meus olhos, respirei e, profundamente emocionado, busquei coragem para fazer mais algumas perguntas Àquele jovem. Depois de me recuperar da forte emoção, novamente perguntei-Lhe:


			_ Senhor, transformar água em vinho é realmente um fato inédito para nós, mas como o Senhor irá salvar a humanidade? Salvar não é também matar a fome de muitos que não têm o que comer? Como fará essa transformação no coração do homem?


			Ele olhou em meus olhos e disse:


			_ O Filho do Homem veio ao mundo para transformar os corações. Transformar a água em vinho é fácil, matar a fome da humanidade também o é. Mas, libertar os corações das trevas da ignorância é muito mais difícil. Essa mudança é demorada e dependerá exclusivamente de cada um. A verdadeira transformação vem de dentro para fora, já meus ensinamentos vêm de fora para dentro, e o homem precisa ter condições de assimilá-los. Enquanto a humanidade não deixar meus ensinamentos entrar em seus corações, haverá choro e sofrimento. Para que isso possa acontecer, estou dando o primeiro passo. Muitos outros virão à Terra para dar continuidade aos meus ensinamentos. Mas, Eu estarei sempre com vocês, jamais os abandonarei. Só faço a vontade do Meu Pai, que está nos céus. Ele tem o poder de mudar de lugar constelações e galáxias, mas não pode forçar o homem a mudar seu coração, porque Deus respeita o nosso livre-arbítrio.


			_ Mas, Senhor, se Deus tem condições de fazer tudo isso, por que não consegue mudar o homem? Transformar o ruim em bom? - Perguntei.


			_ Meu Pai respeita todos e deu-lhes a liberdade de pensar, de agir e de escolher o que é melhor para si. Somente o homem tem essa determinação de escolher o melhor ou o pior caminho a seguir. Mas, meu Pai não tem pressa. Ele sabe que todos um dia voltarão para os Seus braços, pois foi de lá que saíram. Isso poderá demorar o tempo que for necessário, mas Ele não se cansa de esperar.


			De repente, Aquele jovem se dirigiu à mesa onde Simeão estava e fixou seus olhos nele. Simeão começou a chorar, e Aquele homem, humildemente, secou as lágrimas que escorriam abundantemente por sua face. Meu companheiro tinha a voz embargada pela emoção. Ele sentiu como se estivesse desnudo, pois sabia que Jesus conhecia todos os seus pensamentos e todo o seu passado. Depois de alguns instantes, disse ao Mestre:


			_ Senhor, perdoe os meus pecados, reconheço que sou um pobre pecador e que não mereço estar junto de Ti.


			Então, o Mestre colocou Suas mãos sobre seus ombros, afagou seus cabelos e, amorosamente, falou:


			_ Simeão, quando ainda estava na pátria espiritual, assumiu um grande compromisso: o de ajudar na divulgação dos meus ensinamentos e das curas que ainda vou fazer. Você é um homem de muita fé, é sincero, e sei que posso contar com você nesta jornada. Sei, também, que a tarefa será árdua. Conto com sua lealdade e dedicação no trabalho que ora assumiu. Estarei sempre junto a vocês. Mesmo quando eu partir deste mundo, estaremos juntos em espírito. É chegada a hora, e contamos com todos aqueles que vieram preparar o meu ministério na Terra. Simeão, o meu reino ainda não é deste mundo, mas um dia será.
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			Evangelho é uma palavra derivada do grego, euangelion, no qual o prefixo “eu” significa “bom/boa” e o radical “angelion” significa “mensagem”. Portanto, “Evangelho” é o mesmo que Boa Mensagem que se atualizou constituindo o termo “Boa Nova”. O novo, ou seja, a novidade, que traz um vocábulo otimista, o adjetivo “bom”, se traduz em algo magnânimo. Assim, o Pai Celestial, ao qual denominamos de Deus, nos trouxe, por intermédio de Jesus, a elucidação das Leis Divinas, o reger das nossas ações e as implicações em reações para que o exercício do bem, na sua ampla aplicabilidade, se concretize na humanidade. Cristo contou com alguns de Seus seguidores - contemporâneos de vida física - para aprenderem e disseminarem a Boa Nova, e continua contando conosco (todos nós) - permanentes contemporâneos de vida espiritual - por todo o momento para que Seus ensinamentos sejam aprendidos. Nem sempre o que se ensina se aprende, seja pela má tendência que incita a resistência, seja pela ausência de confiança que compele à incredulidade. Mas, um bom professor nunca desiste de seus tutelados, ele insiste e persiste, com paciência e amorosidade no balizamento de cada aprendiz. Por isso chamamos a este de mestre, contudo, jamais esquecendo que encontramos em Jesus Cristo a referência suprema de ser o Mestre dos mestres.
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			Capítulo 03


			Jesus conversa com Ismael e Simeão através do pensamento


			Simeão e eu saímos da festa comovidos e envolvidos nas mais puras energias de amor. Nossos corações estavam irradiando uma alegria incontida.  Depois daquele encontro com o Messias, algo havia mudado em nossas vidas. Estávamos mais confiantes e fortalecidos em nossa fé.


			Durante toda a caminhada revivemos, mentalmente, todos aqueles ensinamentos, e já amanhecia quando chegamos a uma região campestre. Caminhávamos por entre os campos e olhávamos para a natureza com uma nova visão. Naqueles dias, todos os campos estavam floridos e, diante de tanta felicidade, pensei em apanhar uma flor, mas quando a toquei não tive coragem.


			Conversamos demoradamente sobre qual seria a melhor maneira de falarmos de Jesus àquelas pessoas e de Sua importância em nossas vidas.


			Tomado de grande preocupação, Simeão disse:


			_ Ismael, sinto em meu coração que você terá mais facilidade para falar de Jesus, porque você é um homem conhecido e bastante conceituado nesta região, enquanto eu sou apenas um humilde samaritano. Como você bem sabe, não somos bem-aceitos. Não seria melhor que nos separássemos para cumprir nossa missão? Eu irei para a Samaria e você para a região da Judeia, Jerusalém, Tiro e Sídon.


			Um tanto preocupado com a colocação feita pelo companheiro, disse-lhe:


			_ Não, meu amigo, lembre-se de que Jesus anda sempre acompanhado por Seus doze apóstolos! Ele poderia andar sozinho, mas não o faz, porque precisa dessas pessoas para acompanhá-Lo. Lembre-se que Ele nos recomendou irmos e contarmos o que vimos. Juntos daremos testemunho de tudo o que presenciamos naquela festa.


			Estávamos vivendo um momento especial, nem parecia que estávamos no plano terrestre. O Mestre havia nos transmitido Sua paz, e esta permaneceu em nossos corações para sempre.


			Era noite quando chegamos à beira de um riacho. Enquanto descansávamos, permanecemos com a mente ligada ao Mestre e, sem entender o que se passava, Ele começou a conversar conosco em pensamento. Foram estas as Suas palavras:


			“Meus queridos filhos, o trabalho que tens a fazer é muito importante. Tenham confiança, pois sempre estarei com vocês. Irei em espírito, abrindo os caminhos para que possam divulgar com mais facilidade os meus ensinamentos e falar das curas que faço em nome do meu Pai. É necessário vocês irem à frente para que as pessoas sejam avisadas de que o Messias já chegou. Isto, reafirmo, é porque me resta pouco tempo aqui na Terra. Ismael, quero lhe dizer ainda mais: irei curar sua esposa, que se encontra paralítica. Assim, ela terá condições de cuidar de seus filhos, e você terá mais tempo para a realização do trabalho que tem a fazer. Nada faltará em seu lar, pois sua esposa terá sempre alguém para ajudá-la em suas necessidades. Tenha esta certeza!.”


			Como realmente me sentia ligado ao Mestre, pensei: 


			“Bendita és tu, Maria, porque de dentro do teu ventre nasceu o fruto que vai alimentar a humanidade.”


			Quando cheguei a casa, realmente minha esposa estava curada. Ela tinha as mãos e os pés atrofiados, e agora estava sã. Foi então que contei para ela que o Messias estava presente na festa das bodas. Contei-lhe, também, a transformação da água em vinho e que Ele havia me falado em pensamento que iria curá-la. Disse-lhe, ainda, que deveríamos relatar para todos aqueles acontecimentos e lhes falar que o Messias já se encontrava entre nós.


			Ela sentiu em seu coração um grande desejo de contar aos quatro cantos do mundo o milagre que Jesus havia feito em sua vida. E, com certeza, todos iriam acreditar, pois por aquelas redondezas muitos tinham conhecimento de que ela estava paralítica havia doze anos, e que era uma pessoa totalmente dependente. Era seu desejo sair e contar a sua história. Então, eu lhe disse que estava aguardando a chegada de meu companheiro, Simeão, para que pudéssemos divulgar os ensinamentos e feitos de Jesus. Falei-lhe, também, que o Mestre havia nos dito que deveríamos estar de dois em dois, e que Ele já havia escolhido Simeão para fazer esse trabalho comigo, mas nada impedia que ela fosse conosco. E ainda lhe disse:


			_ Você é testemunha de que o Messias já se encontra no meio de nós!


			_ Meu querido, o melhor que temos a fazer é procurar saber qual o dia em que o Messias irá passar por esta região!


			E ainda argumentou, aflita:


			_ E como faremos para saber? E se, ao sair da festa, Ele for para Tiro, Sídon, Jerusalém ou para outra cidade do sul ou do norte? Pois bem, sabemos que a partir do momento em que sairmos a falar de Jesus e da minha cura, grande multidão se formará em torno de nossa casa. Meu querido, vamos logo à casa de Simeão! Ao chegarmos lá, saberemos o que fazer.


			E, assim, resolvemos que o melhor seria irmos até a casa de Simeão. Então, perguntei-lhe sobre nossos filhos. Ela prontamente respondeu:


			_ Vamos levá-los conosco, pois eles também serão testemunhas da minha cura, e também darão o testemunho de que o Messias já se encontra entre nós.


			Abracei minha esposa e, olhando fixamente nos seus olhos, disse-lhe:


			_ O Messias lhe curou e ainda irá fazer muitas outras curas. Ele veio à Terra não somente para curar as doenças do corpo físico, mas, principalmente, para curar as doenças da alma, pois é esta que realmente se encontra doente.


			E assim aconteceu. Naquele mesmo dia, eu e minha família fomos à casa de Simeão. Logo que saímos de casa uma multidão veio ao nosso encontro. Eles queriam saber o que havia acontecido. Quando lhes dissemos que o Messias havia curado minha esposa, muitos glorificaram ao Senhor. Todos queriam saber sobre as curas que Ele fazia, e lhes contei sobre o milagre que havia feito na festa das bodas de Caná. Contei-lhes tudo o que o Mestre havia nos dito naquela oportunidade e ainda lhes disse que Jesus passaria por todas aquelas cidades, aldeias e vilas, e muitos ali também ficariam curados. Muitas daquelas pessoas, ao tomarem conhecimento de Seus feitos, foram ao Seu encontro.


			Passados alguns dias de nosso encontro com Jesus, já havíamos percorrido inúmeras aldeias que ficavam próximas de onde morávamos. Minha esposa, mais confiante, permaneceu em nossa casa cuidando de nossos filhos, mas continuou a falar de Jesus e da cura recebida.
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			Naquele tempo era desta maneira que se propagava a Boa Nova, percorrendo trajetos críticos e distâncias fatigantes para o corpo físico, mas revigorantes para o espírito imortal. Atualmente, os “templos” estão por toda a parte, basta empenhar um pequeno esforço que será possível alcançá-los. A literatura também é um potente meio veiculador de gnoses que, quando de qualidade, encantam pela robustez de conteúdo. Além do arsenal argumentativo proporcionado pela mídia falada e visualizada por meio da tecnologia e suas inovações, que empreende com mais facilidade e maior agilidade a disseminação do conhecimento, como nunca se viu antes.  Se com todas as adversidades que o mundo oferecia há mais de 2.000 anos foi possível envidar esforços, assim como Ismael e Simeão fizerem, hoje, com as facilidades do transitar e da difusão de informação, levar a mensagem do Evangelho se tornou tarefa simplificada, embora em tempo algum tenha sido, ou seja, simplória.  Muito pelo contrário, tocar almas e corações ainda é um mister que requer relevante desvelo, por vezes tão árduo quanto outrora, porém, isso não nos exime da incumbência (que emerge do foro íntimo) de agir em prol da auspiciosa beneficência que visa instruir nossos irmão de jornada terrena.   
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			Capítulo 04


			O Enciumado Sadoc


			Estava também presente à festa das bodas de Caná um homem chamado Sadoc. Ele era bastante conhecido naquelas paragens. Não compreendia o motivo de Aquele homem estar ali e o porquê de suas palavras. Intrigado com tudo aquilo, pensou: 


			“Este homem é um mágico. O que ele está fazendo aqui? Veio para contaminar todos com suas palavras? Por que todos me desprezaram? Até hoje eu era o grande e ilustre convidado desta festa, e agora todos os olhares se voltam para ele! O que está acontecendo? Será que esse é mais um charlatão que veio enganar a humanidade? Eu me considero um verdadeiro filho de Deus, capacitado para fazer o bem e executar grandes transformações. Já fiz previsões, e todas foram acertadas. Também curei muitos que se encontravam influenciados por espíritos imundos. Expulsei tantos espíritos... Mas este homem é diferente, ele não está expulsando espíritos, mas seu olhar contagia a todos. Uns choram quando olham para ele, outros sentem medo ou pavor, e alguns ainda se sentem envergonhados diante de sua presença! Meu Deus, o que está acontecendo aqui? Eu também me sinto um pouco triste e envergonhado.”


			Intrigado, questionava consigo: 


			“Não acredito que ele tenha transformado aquela água em vinho! Para mim, ele é só mais um dos que estão tentando se passar pelo Messias, assim como outros também já tentaram. A maioria até dizia que o Messias poderia ser João Batista, que estava no Rio Jordão batizando e libertando muitas pessoas de seus sofrimentos. Outros achavam que seriam aqueles que guerrearam contra Israel, como a turma de Sadoc - um famoso guerreiro daquelas províncias que atacou Jerusalém com seus guardas em uma noite. Quantas pessoas tinham sido mortas naquela época por conta disso! Surgiram até pessoas com o nome de Messias, e muitos as seguiam pensando ser verdade. Esses usavam a força e a espada para atacar Jerusalém, tentando derrubar seus reis do trono. A população de toda a região da Judeia estava revoltada com a invasão dos romanos, que estavam ali havia quarenta anos. Naquela premonição de que o Messias estava vindo, e com os rituais à beira do Rio Jordão, João Batista dizia: ‘Aquele que virá depois de mim, eu não serei digno de amarrar as suas sandálias’. Muitos haviam apresentado ali como se fossem o Messias e formavam exércitos para atacar os soldados romanos. Centenas e centenas deles já tinham sido mortos. Aquele era um momento de pavor e descrença, já que esses fatos ocorriam havia bastante tempo. Até mesmo eu pensava que pudesse ser o Messias, diante do poder que tenho de curar e expulsar os espíritos, e até mesmo pelas premonições que faço.”


			Mas, no momento em que Sadoc se encontrou diante Daquele homem, sentiu-se cheio de desconfiança. Ficou entre a cruz e a espada. E quando todos começaram a homenageá-Lo, ele se sentiu rejeitado, pois muitas eram as formas que usavam para exaltá-Lo. Indignado com o que via e ouvia a respeito de Jesus, resolveu que sairia da festa e não despediria de ninguém, pois não queria ouvir mais nada a respeito Daquele homem. 


			Suas ideias fervilhavam em grandes questionamentos: “Meu Deus, será que este homem fez alguma magia ou realmente usou de seu magnetismo? Como será que fez isso? Sabemos que não é qualquer um que pode transformar água em vinho! Talvez os donos da festa tivessem vinho escondido e fizeram a troca pelos tonéis de água!”.


			Mas, uma coisa era certa: Sadoc também sentiu algo diferente em Jesus e, em seus questionamentos, pensava: 


			“Mas, o olhar daquele homem transmitia sinceridade e compaixão para com todos. Ao falar, demonstrou o grande amor pela humanidade. Será que este homem também usa palavras de amor para agredir depois, aproveitando-se das pessoas que não têm sabedoria nem conhecimento? Essas seriam pessoas fáceis de se iludir ou até de se explorar financeiramente, como fizeram tantos! Nas sinagogas, os seus chefes são pessoas de grandes conhecimentos e que têm o olhar doce e meigo, mas, mesmo assim, pedem que façamos a troca das ovelhas por dinheiro do templo, para que possamos realizar nossas homenagens e sacrifícios. Mas, eu não concordo com isso, e penso que é uma forma de exploração.”


			Indignado com tudo o que acontecia ali, chamou a família e seus escravos e se retirou para sua casa, que ficava não tão distante da cidade de Caná. Sentiu que tinha que fazer algo. Não dirigiu o olhar e nem sequer uma palavra ao homem que lhe roubou as atenções.


			Caminhava rapidamente; estava demasiadamente preocupado e totalmente transtornado. Deixou os familiares na porta de casa e dali mesmo foi sozinho para a cidade de Betânia, e lá se reuniu com os homens mais importantes da cidade. Contou a eles tudo o que presenciou nas bodas de Caná. 


			Naquela cidade, Jesus já era muito conhecido. Além de sua mãe, Maria, e de seu pai, José, seu irmão Judas era também conhecido. Judas tinha uma reputação muito boa na cidade e trabalhava como vendedor dos móveis que seu pai fabricava, e Jesus também ajudava seu pai na carpintaria. Eles eram conhecidos porque, somente por intermédio de Judas, era possível comprar os melhores móveis da região.


			Sadoc reuniu-se com todos eles e lhes contou o acontecido, mas ninguém acreditou, pois, para eles, era impossível um fato daqueles acontecer. Ele investigou e descobriu que, em todas as cidades ou lugarejos aos quais Jesus chegava, Ele comovia toda a multidão. Mas, aquele homem tinha medo de perder sua fama e poder que, para ele, eram muito importantes. Isso porque Sadoc trazia o coração dominado pela inveja e pelo ciúme.


			Tomado de fúria, começou a falar mal de Jesus. Disse a todos que, na verdade, Ele não era o Messias Prometido, mas sim alguém que sabia usar seus truques, um grande mágico, um feiticeiro, um homem preparado. Mas, no instante seguinte, pensava: 


			“Será que estou equivocado e aquele é o verdadeiro Messias que há muito tempo o povo judeu espera? Jamais um homem comum poderia fazer tantas coisas, sobretudo, pela transformação que impôs com seu olhar terno, que tocava profundamente a alma de todos os que se encontravam naquela festa.” 


			Sadoc estava vivendo um momento de conflito íntimo e, neste estado de grande perturbação espiritual, retornou para seu lar.


			Apesar do mal-estar que sentia no retorno para sua cidade, seus pensamentos estavam voltados para o julgamento e a condenação de Jesus. Ao chegar na casa, aquele pobre homem estava totalmente debilitado fisicamente. Sentia muitas dores por todo o corpo, e também estava febril. Preocupado com sua saúde, comentou com sua esposa sobre o mal-estar que estava sentindo e, ao mesmo tempo, perguntava-se o que poderia estar acontecendo. Ela, ficando preocupada com a saúde do esposo, pediu a ele que fosse se banhar, enquanto mandaria buscar o médico para examiná-lo.


			Ao se banhar, percebeu que em seu corpo havia algumas manchas escuras. Assim que terminou, o médico já o aguardava, pois o caso requeria certa urgência. Quando o médico começou a examiná-lo, percebeu a gravidade do quadro clínico de seu paciente. E, envolvido em grande sentimento de compaixão, disse-lhe:


			_ Sadoc, meu amigo, sinto em dizer-lhe, seu problema de saúde é bastante grave.


			Apreensivo diante daquela afirmativa, disse ao médico:


			_ O doutor pode dizer o que se passa comigo? Pois enfrentarei todas as dificuldades pelas quais tiver de passar.


			Diante daquelas palavras, o médico lhe disse:


			_ Você, meu amigo, está contaminado pela lepra. E acredito que saiba que a lepra é uma doença incurável e contagiosa.


			Sadoc, tomado de grande tristeza ao ouvir aquelas palavras de seu médico, refugiou-se em seu quarto e, a partir daquele momento, não quis mais falar com ninguém. A sua dor foi tão profunda ao ouvir o diagnóstico que se esqueceu das palavras que há pouco tinha dito ao doutor. E assim permaneceu por vários meses em seu isolamento. Ele não aceitava a prova pela qual estava passando, por isso sofria terrivelmente. Havia pessoas que o procuravam para resolver questões de negócios, outras para pedir-lhe conselhos, e muitas para que ele as curasse de alguma enfermidade.


			Diante daquela situação, a esposa de Sadoc era obrigada a mentir para todos, dizendo que o marido estava viajando. Com o passar do tempo, a situação se agravava cada vez mais, até que um dia as autoridades da cidade descobriram, por intermédio do doutor João, que Sadoc se encontrava em sua própria casa, e que o motivo de seu desaparecimento era a contaminação pela lepra. 


			Apesar da dor dos familiares, os representantes da lei lhes disseram que, diante da gravidade, o doente deveria ser encaminhado para o “Vale dos Leprosos”, e ainda acrescentaram:


			_ Como a família tem boa situação financeira, muito poderá ajudá-lo.


			Com muita tristeza e revolta no coração, Sadoc foi levado ao Vale. Lá moravam muitos doentes, a maioria deles não tinha posses, e vivia e sobrevivia das migalhas que recebiam das pessoas de bem. As doações eram deixadas a certa distância do Vale. A sociedade temia que eles pudessem atacar suas casas para roubá-los, caso lhes faltasse o que comer.


			Naquela época, os leprosos não tinham permissão para transitar pelas ruas da cidade e, caso o fizessem, deviam agitar uma matraca para que todos soubessem que por ali estava passando um grupo de doentes. Ao ouvir as matracas, as pessoas se trancavam em suas casas, esperando que se afastassem.


			Sadoc era um homem culto, inteligente e também bastante esperto. Entre aqueles leprosos, havia nove que tinham boas condições financeiras. Quando soube da situação daqueles nove leprosos, procurou se familiarizar com eles. Em pouco tempo, tornou-se o líder daquele grupo. 


			Então, certo dia, contou aos seus companheiros o fato que havia presenciado na festa das bodas de Caná. Falou do convidado ilustre que estava presente à festa e relatou também a transformação da água em vinho. Disse-lhes que não conseguia se esquecer Daquele jovem, pois Ele tinha um olhar penetrante e, ao falar, transmitia muita segurança. E que, na verdade, não tinha certeza se a transformação da água em vinho tinha sido um truque ou se realmente aconteceu, mas sabia que aquele tinha sido o melhor vinho que havia experimentado em toda a sua vida. Mesmo tendo transcorrido bastante tempo daquela festa, ainda sentia o sabor agradável daquela bebida. Era como se naquele momento estivesse terminando de saboreá-lo.


			Antes de adoecer, o orgulho e a vaidade eram sentimentos arraigados em seu coração, mas já havia se passado um ano que estava naquele Vale em meio a tantos sofrimentos. E agora esses sentimentos se abrandaram, dando lugar a um novo homem. Em um ano, Sadoc já havia perdido os dedos das mãos e tinha os pés atrofiados. Andava se arrastando pelo chão. No grupo do qual era líder, ele estava em melhor condição física. A situação daqueles leprosos era de terrível sofrimento, pois tinham que viver longe da sociedade e, muito pior, longe de suas famílias.
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			Uma vez que estamos encarnados no planeta Terra, um lugar de provas e expiações, certamente é porque a grande maioria precisa passar por esses percalços para tentar vencê-los e seguir em direção à evolução moral e espiritual. Uma das grandes aflições humanas está na fragilidade das características biológicas do corpo que nos serve de veste e - apesar dele ser a mais perfeita “máquina” da engenharia conhecida - ele padece. As doenças que provocam dores e medos são fontes de pesquisas incessantes que buscam curar, extinguir ou controlar as enfermidades. A Hanseníase (lepra), atualmente, graças à ascensão da ciência, é uma patologia controlável, o que estava longe de ocorrer na era de Sadoc. Os “poderes” deste senhor não o eximiram de adoecer o corpo, embora já estivesse doente da alma ao ser dominado pelo ciúme, pela inveja, pela maledicência e pela desconfiança, contudo, nele havia um forte viés inteligente que se misturava a uma sutil tendência benevolente, pois demonstrou sua capacidade de reflexão. E foi justamente por este perfil ponderativo que sua sutileza encontrou a centelha que o fez repensar e buscar explicações plausíveis para o ineditismo que vivenciou com Jesus, e que experienciava com sua própria condição de excludente. Contudo, por vezes, o sofrimento é um bálsamo transformador, pois há quem diga que, quando não se aprende pelo amor, se aprende pela dor.
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			Capítulo 05


			A cura de Sadoc


			A esposa não o abandonou, e todos os dias rogava aos deuses que o curassem daquela enfermidade. Certo dia, ao chegar de uma longa viagem a Jerusalém, tinha nítido em sua mente o fato que presenciou e que jamais esqueceria. Ela viu Jesus curando várias pessoas e a multidão que O acompanhava. Ela também havia se encontrado com pessoas conhecidas que haviam sido curadas. Viu cegos de nascença voltarem a enxergar e vários outros prodígios. 


			Nesse dia, ficou a pensar: 


			“Se Jesus estava realizando aquelas curas, Ele também poderia curar seu esposo! Arrumarei um jeito de levar Sadoc até a beira do caminho por onde Ele passará, para que possa curá-lo.” 


			E assim, a abnegada esposa começou a segui-Lo na tentativa de definir o melhor lugar onde pudesse levar seu esposo. Ela observou que Jesus não ficava mais que um dia em cada cidade ou aldeia. Certo dia, descobriu que Ele se hospedaria na casa de Pedro, seu apóstolo, e, imediatamente, foi até o Vale para conversar com seu esposo. Ao encontrá-lo, disse-lhe:
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